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Resumo 
 
A obtenção de dados por meio de monitoramento é fundamental para o conhecimento do estado dos 
estoques pesqueiros, para o planejamento e ordenamento da atividade. Contudo, na Amazônia, os 
desembarques são minimamente quantificados e/ou qualificados. O objetivo desse trabalho foi testar 
o uso dos registros dos intermediários para caracterizar a dinâmica pesqueira e aspectos ecológicos 
dos recursos pesqueiros explotados em Porto Velho, porção média do rio Madeira, em três fases (pré-
barramentos, fechamento dos barramentos e pós-barramentos). Os registros da produção 
desembarcada entre as fases demostraram que houve: 1) diminuição na produção pesqueira 
desembarcada nesse mercado na fase III; 2) aumento de espécies das ordens Siluriformes e 
Osteoglossiformes; 3) queda dos registros de peixes detritívoros e aumento de piscívoros; 4) aumento 
de migradores de média distância e sedentários. Os resultados demostram que os registros feitos pelos 
intermediários do mercado Cai n’Água podem refletir tendências observadas na atividade pesqueira 
na porção média do rio Madeira. 
 
Palavras-chave: Pescaria de pequena escala, Composição específica, Pescarias com dados limitados 
 
Abstract 
 
Obtaining data through monitoring is essential for knowing the status of fish stocks, for planning and 
ordering the activity. However, in the Amazon, landings are minimally quantified and/or qualified. 
The objective of this work was to test the use of the intermediaries' records to characterize the fishing 
dynamics and ecological aspects of the exploited fishing resources in Porto Velho, middle Madeira 
River, in three phases (pre-dam, closing of the dam and post-dam). Production records landed 
between phases demonstrated that there was: 1) a decrease in the fishery production landed in that 
market in the phase III; 2) increase in species of the Siluriform and Osteoglossiform orders; 3) decline 
in the records of detritivorous fish and increase in piscivores; 4) increase in middle distance and 
sedentary migrants. The results show that the records intermediaries made by Cai n’Água’s market 
may reflect trends observed in fishing activity in the middle portion of the Madeira River 
 
Keywords: Small scale fisheries, Specific composition, Data-limited fisheries  
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Introdução 

 

Compreender a dinâmica da pesca continental amazônica está cercada de desafios pelos 

múltiplos fatores que a influenciam, como: clima, relevo, presença de corredeiras e/ou lagos (Barthem 

& Goulding, 2007); esforço de pesca; sobrepesca; modificação no ambiente aquático (e.g. construção 

de hidrelétricas, hidrovias, portos) e até mesmo por questões políticas (Agrawal & Ostrom, 2001; 

Fearnside, 2015). 

Diante desse cenário, é necessário um esforço diferenciado para o levantamento contínuo de 

informações pesqueiras por parte dos gestores e tomadores de decisão (Doria et al., 2018). A obtenção 

de dados por meio de monitoramentos é uma ferramenta fundamental para o conhecimento do estado 

dos estoques pesqueiros, para o planejamento e ordenamento da atividade (Doria et al., 2012; Odyuo 

et al., 2012). O acompanhamento dos desembarques pesqueiros constitui-se em uma forma de 

amostragem das populações de peixes, que fornece informações acerca da biologia e/ou parâmetros 

populacionais, composição, tamanho e quantidade do pescado capturado, bem como sua flutuação 

em relação aos eventos temporais (Ferreira & Zuanon, 2000). 

Atualmente na Amazônia, os desembarques são minimamente quantificados e/ou qualificados, 

apesar da forte dependência financeira e cultural que os ribeirinhos têm da atividade pesqueira 

(Costello et al., 2012; Doria et al., 2012; Lima et al., 2012). Algumas peculiaridades da região 

Amazônica também dificultam o controle adequado das estatísticas e a avaliação da pesca, como os 

desembarques difusos, a diversidade de ambientes e embarcações, o número elevado de pescadores, 

capturas sazonais e sistema de comercialização informal (Grantham & Rudd, 2015; Lorenzen et al., 

2016). 

Dados históricos sobre dinâmica da pesca são mais importantes em regiões afetadas por grandes 

projetos de desenvolvimento ou projetos de manejo, por fornecerem subsídios a comparação e análise 

da efetividade ou impacto desses projetos na pesca. A pesca comercial no médio rio Madeira é um 

exemplo de ausência de monitoramento pesqueiro contínuo, independente e robusto que permita 

adequada identificação de mudanças na atividade e planejamento futuro. A implantação de duas 

grandes usinas hidrelétricas neste rio (Santo Antônio e Jirau, a partir de 2008) afetou drasticamente a 

dinâmica da pesca comercial (Lima et al., 2017; Santos et al., 2018). Além do remanejamento dos 

pescadores e alterações em locais de pesca, também foi possível observar mudanças na produção de 

algumas espécies ou grupos de espécies (Lima et al., 2020).  

Nesse sentido o presente trabalho teve como objetivos: 1) Verificar a representatividade dos 

dados oriundos do registro de compra de pescado dos intermediários do mercado Cai n’Água em 

Porto Velho em relação aos dados do registro da Colônia de pescadores Z-1 para o Médio rio Madeira; 

2) Caracterizar os recursos pesqueiros explotados quanto a ordem taxonômica e aos aspectos 

ecológicos de comportamento migratório e categoria trófica e; 3) Identificar alterações ocorridas na 

dinâmica dos recursos pesqueiros entre as fases pré-barramentos, fechamento dos barramentos e pós-

barramentos. 

 
Material e Métodos 

 

Área de estudo 

 

O rio Madeira é um dos principais afluentes do rio Amazonas, drena a Bolívia a leste, a norte 

e oeste do Estado de Rondônia e ao sul do Estado do Amazonas, em um percurso com cerca de 1.450 
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km, deságua na margem direita do rio Amazonas (AHIMOC, 2003). Desde a sua nascente até a foz 

sua bacia hidrográfica corresponde a 23% da bacia Amazônica (Barthem et al., 2003).  

A maior parte do pescado capturado (755 ± 315 toneladas/ano) no médio rio Madeira, área de 

estudo do presente trabalho, é desembarcado no mercado de peixe de Porto Velho (Cai n'Água), o 

principal mercado da região (Figura 1), administrado pela Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-1 

Tenente Santana, desde 1990 (Doria et al., 2012).  

 

  
Figura 1. Imagens do Mercado Cai n’Água de Porto Velho, estado de Rondônia em 2020. Fonte: 
Laboratório de Ictiologia e Pesca, LIP/UNIR.  

 

Coleta e análise dos dados 

 

 Para atendimento do objetivo 1 foram utilizados e comparados os dados dos: 

i) Registros de desembarque (captura específica em quilos mensal) de 2006 a 2012 e de 2017 a 

2019 (10 anos) feitos pela Colônia de Pesca Z-1 por meio dos seus “capatazes” localizado nas 

comunidades, no mercado pesqueiro Cai n’Água e também por auto declaração do pescador na 

sede da Colônia e; 

ii) Registros de compra de pescado (desembarque em quilos por categoria de pescado, localidade 

onde foi realizada a pescaria e pescadores) de 2006 a 2012 e de 2017 a 2019 (10 anos) diários 

dos três principais intermediários, localizados no mercado Cai n’Água.  

        Esses registros foram gentilmente cedidos ao grupo do Laboratório de Ictiologia e Pesca da 

Universidade Federal de Rondônia (LIP-UNIR). Os registros das duas diferentes fontes foram 

agregados, transformados em toneladas e realizado um Teste t. 

Para atendimento dos objetivos 2 e 3, foi realizada a identificação das espécies de peixes 

desembarcadas nos registros de compra de pescado dos intermediários do mercado Cai n’Água 

considerando Queiroz et al., (2013) e, sempre que possível, ao nível de espécie. Estas espécies foram 

categorizadas de acordo com: (1) ordem taxonômica, (2) categoria trófica (Cella-Ribeiro et al., 2016) 

e (3) comportamento migratório (Isaac; Barthem, 1995), além disso foi calculada a frequência relativa 

das principais espécies, comparando as três fases do estudo. 

As três fases correspondem aos anos de 2006, representando a fase pré-construção das 

barragens do Santo Antônio e Jirau (Fase I); 2012, representando o ano do fechamento da barragem 

de Jirau (Fase II); 2019, representando o ano após fechamento das duas barragens (Fase III). 

Além dos registros cedidos pelos intermediários, a cada um foi aplicado um pequeno 

questionário com perguntas (abertas), com autorização do comitê de ética em pesquisa CAAE: 

32561919.2.0000.5300, parecer: 4.114.706, seguindo as recomendações da Resolução Conama Nº 

466/2012 (BRASIL, 2012) da proposta de pesquisa com o ser humano. Era apresentado ao 

entrevistado gráficos de produção anual total e específica dos anos contemplados nas três fases do 

estudo, contendo os seguintes tópicos: 1) quais as alterações observadas na produção pesqueira ao 
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longo dos anos; 2) quais os possíveis motivos. As respostas foram utilizadas para complementar os 

resultados e discussões do estudo. 

 

Resultados 
 

Os registros do desembarque pesqueiro obtidos dos intermediários, corresponderam a 57% 

dos registros da Colônia de Pescadores Z-1 de Porto Velho para o período de 10 anos observados. Os 

registros de desembarque das duas fontes não apresentaram diferença significativa (Figura 2) entre 

as fontes (teste t: t-value = 0,96; df = 26; p > 0,05).  

 

 
Figura 2. Comparação da produção média anual registrada pela Colônia de Pescadores (1) e os 
registros de compra de pescado dos intermediários do mercado Cai n’Água (2) dos anos de 2006 a 
2012 e de 2017 a 2019 (10 anos). 

 

Nas fases selecionadas para o estudo da dinâmica do mercado Cai n’Água foram 

desembarcadas 35 categorias de pescado (Tabela 1), sendo 33 na Fase I e 79,8% da produção das três 

fases, 32 na Fase II e 8,4% e 34 Fase III e 11,8%. O desembarque nas três fases apresentou variações 

de 98 a 925 t, com média de 386,5±359 t. O número de pescadores registrados também variou de 160 

para os anos de 2006 e 2019 e 94 para 2012, um aumento esforço de pesca, a partir da fase III de 

34%. 

 

Tabela 1. Lista de espécies comercializadas pelos intermediários do mercado Cai n’Água em Porto 

Velho neste estudo. (-): não houve registro. 
Categorias de pescado – 
espécie 

Ordem Categoria trófica Fase I Fase II Fase III 

Kg % Kg % Kg % 

Apapá - Pellona spp. Characiformes Carnívoro 2.312,0 0,3 388,0 0,4 100,0 0,1 

Aruanã – Osteoglossum 
bicirrhosum 

Osteoglossiformes Carnívoro 530,0 0,1 103,0 0,1 45,0 0,0 

Babão – Brachyplatystoma 
platynemum 

Siluriformes Piscívora 2.272,0 0,3 2.692,0 2,8 1.422,8 1,1 

Bacu - Lithodoras dorsalis Siluriformes Herbívora 2.304,0 0,3 25,0 0,0 20,0 0,0 

Barba-chata - Pinirampus 
pirinampu 

Siluriformes Piscívora 6.456,0 0,7 570,0 0,6 6.437,0 4,8 
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Bodó - Pterygoplichthys spp. Siluriformes Detritívoros 1.258,0 0,1 171,0 0,2 303,0 0,2 

Branquinhas - Potamorhina 
spp. 

Characiformes Detritívora 2.544,0 0,3 417,0 0,4 105,0 0,1 

Cará – Astronotus spp. Perciformes Detritívora; 
herbívoro 

2.470,0 0,3 860,0 0,9 667,0 0,5 

Coroatá - Platynematichthys 
notatus 

Siluriformes Piscívoro 1.062,0 0,1 37,0 0,0 50,0 0,0 

Cubio - Anodus spp. Characiformes Onívora com 
tendência 
periftívora 

80,0 0,0 - - - - 

Curimatã - Prochilodus 
nigricans 

Characiformes Detritívora 181.134,
0 

20,
1 

3.970,0 4,2 856,0 0,6 

Dourada - Brachyplatystoma 
rousseauxii 

Siluriformes Piscívora 74.928,0 8,3 19.610,
0 

20,
7 

30.630,1 22,
9 

Filhote/piraíba - 
Brachyplatystoma 
filamentosum 

Siluriformes Piscívora 4.720,0 0,5 5.899,0 6,2 2.680,5 2,0 

Jundiá - Leiarius marmoratus Siluriformes  Onívoro 206,0 0,0 15,0 0,0 5,0 0,0 

Jaraqui - Semaprochilodus 
insignis 

Characiformes Detritívora 226.878,
0 

25,
2 

5.384,0 5,7 3.746,0 2,8 

Jatuarana - Brycon 
amazonicus 

Characiformes  Onívora 197.012,
0 

21,
9 

8.374,0 8,8 7.600,0 5,7 

Jaú - Zungaro zungaro Siluriformes Piscívora 3.540,0 0,4 673,0 0,7 2.292,0 1,7 

Mapará – Hypophthalmus 
marginatus 

Siluriformes Detritívoro - - 75,0 0,1 30,0 0,0 

Matrinxã - Brycon 
melanopterus 

Characiformes Insetívoro e onívoro 8.612,0 1,0 78,0 0,1 39,0 0,0 

Pacu - Mylossoma spp. Characiforme Herbívora 65.568,0 7,3 14.314,
0 

15,
1 

7.398,0 5,5 

Peixe zebra - 
Brachyplatystoma juruense 

Siluriformes Piscívora - - - - 9,0 0,0 

Pescada – Plagioscion 
squamosissimus 

Perciforme Piscívora 2.810,0 0,3 770,0 0,8 671,0 0,5 

Piau - Schizodon fasciatus Characiforme Herbívora 15.722,0 1,7 874,0 0,9 599,0 0,4 

Pintados - Pseudoplatystoma 
spp. 

Siluriforme Piscívora 18.948,0 2,1 2.079,0 2,2 49.145,0 36,
8 

Piramutaba – 
Brachyplatystoma vaillantii 

Siluriforme Piscívora  - - 5,0 0,0 163,0 0,1 

Piranha - Serrasalmus 
rhombeus 

Characiforme Piscívora 1.510,0 0,2 1.126,0 1,2 152,0 0,1 

Pirapitinga - Piaractus 
brachypomus 

Characiforme  Onívora 7.956,0 0,9 - - 580,0 0,4 

Pirarara - Phractocephalus 
hemioliopterus 

Siluriforme Piscívora 6.968,0 0,8 4.767,0 5,0 3.996,0 3,0 

Pirarucu - Araipama gigas Osteoglossiforme Piscívora 6.610,0 0,7 1.062,0 1,1 8.204,0 6,1 

Piramutaba - 
Brachyplatystoma vaillantii 

Siluriforme Piscívora - - - - 40,0 0,0 

Sardinha - Triportheus spp. Characiforme Onívora 34.504,0 3,8 2.533,0 2,7 1.105,0 0,8 

Tambaqui - Colossoma 
macropomum 

Characiforme Onívora 2.056,0 0,2 10.906,
0 

11,
5 

568,0 0,4 

Tamoatá - Hoplosternum 
littorale 

Siluriforme Onívora 980,0 0,1 465,0 0,5 1.345,0 1,0 

Traira - Hoplias malabaricus Characiforme Piscívora 2.682,0 0,3 1.093,0 1,2 465,0 0,3 

Tucunaré - Cichla spp. Perciforme Piscívora 15.534,0 1,7 5.319,0 5,6 2.143,0 1,6 

Zebra - Brachyplatystoma 
tigrinum 

Siluriforme Piscívora - - 84,0 0,1 - - 

Outros - - 24.292,0 2,6 2.990,0 3,1 3.924,0 2,9 
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Total na Fase - - 925.166,
0 

 97.738,
0 

 136.611,
5 

 

Número de pescadores - - 160  94  160  

 

As categorias de pescado desembarcadas e comercializadas no mercado Cai n’Água de Porto 

Velho que representaram mais de 90% da produção, nas três fases estudadas (Figura 3) foram os 

jaraquis (Semaprochilodus spp.), jatuarana (Brycon amazonicus), curimatã (Prochilodus nigricans), 

dourada (Brachyplatystoma. rousseauxii), pacus (Mylossoma spp.), pintados (Pseudoplatystoma 

spp.), sardinhas (Triportheus spp.), tucunaré (Cichla pleizona),  Piau (Schizodon fasciatus), pirarucu 

(Arapaima gigas), pirarara (Phractocephalus hemioliopterus), barba chata (Pinirampus pirinampu), 

tambaqui (Colossoma macropomum), filhote/piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), matrinxã 

(Brycon melanopterus), jaú (Zungaro zungaro) e o babão (Brachyplatystoma platynemum). 

 

 
Figura 3. Composição e produção, em toneladas, por categoria de pescado desembarcado no mercado 
Caí n’Água de Porto Velho, estado de Rondônia, nas três fases do estudo. 
 

Entre as três fases analisadas houve variações na composição específica e na abundância das 

categorias de pescado desembarcadas. Na Fase I, as mais abundantes eram jaraquis, jatuarana, 

pintados, curimatã e dourada. Na Fase II, houve um declínio na produção de pescado desembarcado, 

ficando a dourada, pacu e tambaqui entre as mais abundantes, em seguida jatuarana e jaraquis. Na 

Fase III, a categoria dos pintados se torna a mais abundante, seguida pela dourada, pirarucu, jatuarana 

e pacu (Figura 4).  

A ordem Characiformes constituiu maior parcela dos desembarques na Fase I (731 t) e na Fase 

II (46 t), com proporção de 83,9% e 52,6%, respectivamente (Figura 3). Dentre as demais ordens, os 

Siluriformes, ocupavam o segundo lugar, durante a Fase I (13,5%) e Fase II (40,1%). Na Fase III a 

ordem Siluriforme passa a ser a mais abundante com 75,1%, seguida pela ordem Characiformes que 

correspondeu a 16,8% dos desembarques, a ordem Osteoglossiformes passou a ter maior produção 

(8,2%) do que a ordem Perciformes (2,1%) nesta fase.  
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Figura 4. Produção, em toneladas de pescado desembarcado por ordem taxonômica, no mercado Cai 
n’Água de Porto Velho, estado de Rondônia, nas três fases do estudo. 

 
Quanto a categoria trófica (Figura 5), na Fase I, observou-se que as categorias detritívoras 

foram as que apresentaram maior abundância no desembarque, representada pelos jaraquis (24,5%) 

em seguida, as onívoras, como a jatuarana (21,3%) as piscívoras, como os bagres e as herbívoras, 

sendo o representante de maior produção os pacus (7,1%). Já nas Fase II e Fase III, há um aumento 

na categoria piscívora (com o aumento da proporção do desembarque da dourada, 20,1% e pintados, 

35,6%) e queda nos detritívoros, tanto que na Fase III os piscívoros alcançaram mais de 70% da 

proporção dos desembarques. 

 

 
Figura 5. Produção anual relativa (%) de pescado desembarcado quanto as categorias tróficas no 
mercado Caí n’Água de Porto Velho, estado de Rondônia, nas três fases do estudo. 
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As espécies de comportamento migratório curto, obteveram maior proporção nos 

desembarques  na Fase I (Figura 6), representadas pelos jaraquis com proporção de 45,8%; na Fase 

II, houve um equilíbrio na produção das categorias de migração curta, média e longa distância, ou 

seja, os grandes bagres da Amazônia e na Fase III observou-se um aumento das categorias de 

migração média, impulsionada pelos pintados, e sedentárias, em virtude do aumento do pirarucu.  

 

 
Figura 6. Produção relativa (%) quanto ao padrão migratório (curta, médio, longo e sedentário) do 
pescado desembarcado no mercado Cai n’Água de Porto Velho, estado de Rondônia, nas três fases 
do estudo. 

 
De acordo com os intermediários, a diminuição na produção desembarcada no mercado Cai 

n’Água pode ser justificada por diferentes fatores: 1) Após a construção da barragem, a 

comercialização informal aumentou em Porto Velho, e muitos pescadores estão vendendo o pescado 

próximo a suas comunidades ou na porta de casa, principalmente devido a diminuição da quantidade 

não levam sua produção a cidade. Como as comunidades tem o acesso por rodovias, isso se torna 

mais fácil; 2) “os peixes estão mais presentes nos tributários do rio Madeira e não em seu leito devido 

a mudanças na velocidade e na água”. A maioria das comunidades que tem acesso por rodovia estão 

entorno desses tributários, portanto os pescadores não vão ao rio e preferem vender suas produções 

como supracitado; além disso houve 3) “aumento da fiscalização no leito do rio após o fechamento 

das barragens” dessa forma nos tributários mais afastados fica mais fácil para o pescador obter sua 

pescaria e se alimentar; e 4) a diminuição das áreas de pesca. 

 

Discussão 
 

Na área em estudo os registros feitos pelos intermediários nos 10 anos de estudos refletiram 

em média 57% da produção registrada pela Colônia Z-1, demostrando ser uma amostra representativa 

da pesca na região contemplada pela colônia e passível de ser utilizada como base para as análises de 

dinâmica pesqueira. Isso porque os registros têm origem semelhantes, nas diversas localidades 

distribuídas à montante e à jusante até 200 quilômetros da UHE Santo Antônio, no estado de 

Rondônia (Lima et al., 2020).  
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Na análise da dinâmica pesqueira observou-se tendências de declínio na captura do pescado 

na fase II e III no mercado Cai N’Água, como observado por Lima et al., (2020) para a mesma região 

com os dados da Colônia de Pesca, entre os anos de 1990 a 2014. O que novamente reforça a 

possibilidade de uso dos registros dos intermediários para observação de tendência na dinâmica 

pesqueira.  

O declínio observado é representado por uma acentuada diminuição na captura de espécies da 

ordem Characiformes e Siluriformes migradores de longa e média distância. O que já era esperado 

visto que os peixes migradores são os mais afetados com a interrupção das rotas migratórias após a 

construção de barragens (Dugan et al., 2010; Doria et al., 2018).  

Concomitante ao declínio nota-se uma acentuada mudança na composição específica 

desembarcada. A partir da fase III, o aumento da produção das espécies do gênero Pseudoplatystoma 

com relação às do gênero Brachyplatystoma, havendo substituição de categorias da mesma ordem 

taxonômica. Entre 2008-2013 o desembarque da categoria de dourada declinou 75% (Lima et al., 

2020), enquanto que a produção dos pintados, da fase I para a fase III, obteve um aumento de 61%, 

tornando a ordem Siluriformes, representada pela família Pimelodidae, com maior proporção no 

desembarque a partir da fase III.  

Outro aspecto observado na fase III foi o aumento de 50% na produção do pirarucu em relação 

as fases anteriores. Doria et al. (2020) observaram que a presença de A. gigas é devido a fugas de 

pisciculturas na Bolívia, Peru e Brasil, portanto é uma espécie invasora a montante da bacia do rio 

Madeira na Bolívia e no Peru. Este aumento em abundância do A. gigas está relacionado a formação 

dos reservatórios das usinas hidrelétricas pois possuem características que facilitam a dispersão e 

estabelecimento de espécies com hábitos sedentários, cuidado parental e adaptadas à essas novas 

configurações de ambientes lênticos ou semi-lênticos (Agostinho et al., 1992; 2016; Lima-Junior et 

al., 2018). Além do aumento de sua pesca dentro do reservatório devido a emissão da IN nº 02 (2019) 

que permitiu aos pescadores capturar essas espécies na área por se tratar de uma espécie invasora, os 

pescadores de Vila Nova Teotônio e Jaci-Paraná passaram a pescá-lo com maior frequência. 

O aumento na proporção de espécies piscívoras nos desembarques onde antes haviam maior 

proporção de detritívoros, também é observado em outros ambientes tropicais afetados por barragens 

(Agostinho et al., 2008; Delariva et al., 2013). Dentre estes piscívoros destaca-se o pirarucu, predador 

de topo, que pode se alimentar de mais de 10 espécies comerciais de peixes da Amazônia (Fontenele, 

1952; Romero, 1960) com capacidade para alterar proporções em desembarques como visto em dois 

portos na Bolívia (Carvajal-Vallejos et al., 2011). Outra situação preocupante é a redução das 

populações de espécies frugívoras (por exemplo, Brycon spp., C. macropomum e Piaractus 

brachypomus), que têm uma importante função ecológica na dispersão de sementes (Costa-Pereira & 

Galetti, 2015). Peixes migratórios frugívoros são importantes agentes de dispersão de sementes para 

plantas de várzea, e o desmatamento de matas ciliares e as mudanças ambientais resultantes das 

construções das barragens ameaçam esses complexos sistemas (Galetti et al., 2008; Anderson et al., 

2009). 

As pescarias da Amazônia são dominadas por Characiformes migratórios, espécies de 

pequeno a médio comprimento com alta capacidade de repor estoques (Isaac et al., 2012), 

característica que não se observa na maioria dos peixes de importância comercial da família 

Pimelodidae, ordem Siluriformes (Sant’Anna, 2014; Pérez & Fabré, 2018; Souza et al., 2019). O que 

reforça a necessidade do monitoramento continuado deste incremento do esforço de pesca sobre as 

espécies da família Pimelodidae no rio Madeira. 

A análise da percepção dos intermediários quanto as alterações observadas na produção 

pesqueira após a construção das barragens em Porto Velho foram de extrema importância para 
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preenchimento das lacunas encontradas nas análises do banco de dados. A diminuição das áreas de 

pesca, conforme os intermediários, foi o principal fator para diminuição da produção. Antes das 

barragens, haviam duas cachoeiras que apresentavam grande produção, pois eram locais onde os 

peixes se concentravam e entorno dessas podiam ser acessados igarapés que abasteciam a produção 

quando a pesca nas cachoeiras diminuía. Após as barragens, isso não existe mais e com a ampliação 

do Porto de grãos, diversos tributários foram proibidos de pescar e o único lugar onde há abundância 

de peixe é imediatamente abaixo da UHE Santo Antônio onde também é proibida a pesca por medidas 

de segurança segundo os funcionários responsáveis. 

O potencial prejuízo do represamento dos rios Amazônicos inclui perda ou alteração de 

habitats, mudanças na qualidade e temperatura da água, desconexão de populações, substituição de 

espécies, maior mortalidade de peixes, aumento da abundância de peixes piscívoros, redução da 

diversidade como visto nesse estudo, além da perda de processos ecológicos importantes e de serviços 

ecossistêmicos, como a pesca (Gubiani et al., 2010; Torrente-Villara et al., 2011; Winemiller et al., 

2016). Para as pescarias dos rios tropicais, onde muitas espécies de alto valor migram centenas de 

quilômetros em resposta a pulsos de inundação sazonais, os efeitos de represamentos se apresentam 

como devastadores (Winemiller et al., 2016; Lima et al., 2020), especialmente, considerando a alta 

produtividade pesqueira da região e a enorme dependência econômica e social dos ribeirinhos e 

pescadores comerciais do pescado (Doria & Lima, 2015). 

 A descontinuidade e/ou a falta de coleta de dados sobre produção e esforço de pesca em toda 

a Amazônia dificulta a avaliação da pesca e ameaça a gestão e conservação dos peixes (Ruffino, 

2014). Os dados do esforço de pesca são escassos em muitas regiões, incluindo na região do rio 

Madeira (Lima, 2017), e os dados de captura de peixe são frequentemente os únicos (Carruthers et 

al., 2014), principalmente para pescarias em pequena escala.  

Atualmente, alguns autores têm discutido e testado alternativas para sanar essa lacuna de 

dados e permitir uma análise da dinâmica pesqueira e/ou populacional com dados limitados de 

pescarias (Doria et al., 2018; Philippsen et al., 2018; Sagarese et al., 2018; Shephard et al., 2018; 

Shephard et al., 2019). Carruthers et al., 2014 sugere que é possível derivar um índice de abundância 

ou uma estimativa de esgotamento pesqueiro de um número notavelmente pequeno de amostras, 

mesmo com séries temporais registradas em conjuntos de anos intercalados. Métodos estatísticos que 

agrupam anos estão sendo utilizados com sucesso para gerenciar pescarias por agências responsáveis 

pela gestão pesqueira nos Estados Unidos (NMFS, 2013; MARMAP, 2013). O presente trabalho 

testou o uso de dados de conjunto de anos intercalados oriundos do registro de compra de pescado 

dos intermediários do mercado Cai n’Água associado a percepção e mostrou ser efetivo para 

compreender a dinâmica da pesca regional e dos recursos pesqueiros explorados, especialmente em 

regiões amazônicas caracterizadas pela ausência de dados contínuos.   
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